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22° DOMINGO DO 
TEMPO COMUM 
Mês Vocacional - 
Dia Nacional do 
Catequista

A liturgia deste Domingo propõe-nos 
uma reflexão sobre alguns valores que 
acompanham o desafio do “Reino”: a 
humildade, a gratuidade, o amor desinte-
ressado. Hoje celebramos o dia nacional 
do catequista. Rezemos por todos os que 
se doam na missão árdua da evangeli-
zação cristã: sob a luz do Espírito Santo, 
sejam fiéis à reta doutrina e transmitam 
integralmente o depósito da fé.

RITOS INICIAIS
(de pé)

1  CANTO DE ENTRADA
Senhor se Tu me chamas, eu 
quero te ouvir. Se queres que eu 
te siga, respondo: eis-me aqui.   

1. Profetas te ouviram e seguiram tua 
voz, andaram mundo afora e prega-
ram sem temor. Seus passos tu firmas-
tes sustentando seu vigor. Profeta tu 
me chamas: vê Senhor, aqui estou.

2. Nos passos do teu Filho toda igreja 
também vai, seguindo teu chamado 
de ser santa qual Jesus. Apóstolos e 
mártires se deram sem medir. Apósto-
lo me chamas: vê Senhor, estou aqui.

2  SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Es-

pírito Santo. 
T. Amém. 
P. A misericórdia do Pai, a paz de Jesus 

Cristo, nosso Senhor, e a comunhão 
do Espírito Santo estejam convosco.                                      

T. Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3  ATO PENITENCIAL
P. Em Jesus Cristo, o justo, que inter-

cede por nós e nos reconcilia com 
o Pai, abramos o nosso espírito ao 
arrependimento para sermos menos 
indignos de aproximar-nos da mesa 
do Senhor. (pausa)

P. Senhor, que viestes salvar os cora-
ções arrependidos, tende piedade de 
nós.

T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, que viestes chamar os peca-

dores, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, que intercedeis por nós junto 

do Pai, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós. 
P. Deus todo-poderoso tenha compai-

xão de nós, perdoe os nossos peca-
dos e nos conduza à vida eterna. 

T. Amém. 

4  GLÓRIA
P. Glória a Deus nas alturas,
T. e paz na terra aos homens por 

ele amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso: 
nós vos louvamos, nós vos ben-
dizemos, nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigê-
nito, Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais 
o pecado do mundo, acolhei a 
nossa súplica. Vós, que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus 
Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5  ORAÇÃO DO DIA
P. OREMOS. (pausa) Deus do universo, 

fonte de todo bem, derramai em nos-
sos corações o vosso amor e estreitai 
os laços que nos unem convosco 
para alimentar em nós o que é bom 
e guardar com solicitude o que nos 
destes. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, na unidade do Espírito  
Santo.   

T. Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(sentados)

Compete a Deus e não a nós determinar 
qual o grau de maior ou menor proxi-
midade têm os homens junto dele. Essa 
avaliação excede nossa competência e 
capacidade.

6  PRIMEIRA LEITURA
Eclo 3,19-21.30-31 (gr. 17-18.20.28-29)   

L. Leitura do Livro do Eclesiástico - 
19Filho, realiza teus trabalhos com 
mansidão e serás amado mais do 
que um homem generoso. 20Na 
medida em que fores grande, de-
verás praticar a humildade, e assim 
encontrarás graça diante do Senhor. 
Muitos são altaneiros e ilustres, mas 
é aos humildes que ele revela seus 
mistérios. 21Pois grande é o poder  do 
Senhor, mas ele é glorificado pelos 
humildes. 30Para o mal do  orgulhoso 
não existe remédio, pois uma planta 
de pecado está enraizada nele, e ele 
não compreende. 31O homem inte-
ligente reflete sobre as palavras dos 
sábios, e com ouvido atento deseja 
a sabedoria.

 Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus!

7  SALMO RESPONSORIAL
Sl 67 (68),4-5ac.6-7ab.10-11 (R/.cf.11b)

T. Com carinho preparastes uma 
mesa para o pobre.       
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1. 4Os justos se alegram na presença 
do Senhor* rejubilam satisfeitos e 
exultam de alegria! 5aCantai a Deus, 
a Deus louvai, cantai um salmo a 
seu nome!* cO seu nome é Senhor: 
exultai diante dele! 

2. 6Dos órfãos ele é pai, e das viúvas 
protetor:* é assim o nosso Deus em 
sua santa habitação. 7aÉ o Senhor 
quem dá abrigo, dá um lar aos deser-
dados,* bquem liberta os prisioneiros 
e os sacia com fartura.

3. 10Derramastes lá do alto uma chuva 
generosa,* e vossa terra, vossa he-
rança, já cansada, renovastes; 11e ali 
vosso rebanho encontrou sua mora-
da;* com carinho preparastes essa 
terra para o pobre.

8  SEGUNDA LEITURA
Hb 12,18-19.22-24a               

L. Leitura da Carta aos Hebreus - Irmãos: 
18Vós não vos aproximastes de uma 
realidade palpável: “fogo ardente e 
escuridão, trevas e tempestade, 19som 
da trombeta e voz poderosa”, que os 
ouvintes suplicaram não continuasse. 
22Mas vós vos aproximastes do monte 
Sião e da cidade do Deus vivo, a 
Jerusalém celeste; da reunião festiva 
de milhões de anjos; 23da assembléia 
dos primogênitos, cujos nomes estão 
escritos nos céus; de Deus, o Juiz de 
todos; dos espíritos dos justos, que 
chegaram à perfeição; 24ade Jesus, 
mediador da nova aliança.

 Palavra do Senhor. 
T. Graças a Deus.

9   ACLAMAÇÃO AO   
EVANGELHO

(de pé)         

 Aleluia, Aleluia, Aleluia.
 Tomai meu jugo sobre vós e aprendei 

de mim, que sou de manso e humilde 
de coração.

10 EVANGELHO 
Lc 14,1.7-14 

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. † Proclamação do Evangelho de Jesus 

Cristo segundo Lucas.
T. Glória a vós, Senhor.
P.  1Aconteceu que, num dia de sá-

bado, Jesus foi comer na casa de 
um dos chefes dos fariseus. E eles o 
observavam. 7Jesus notou como os 
convidados escolhiam os primeiros 
lugares. Então contou-lhes uma pa-
rábola: 8“Quando tu fores convidado 
para uma festa de casamento, não 
ocupes o primeiro lugar. Pode ser 
que tenha sido convidado alguém 
mais importante do que tu, 9e o dono 
da casa, que convidou os dois, venha 
te dizer: ‘Dá o lugar a ele‘. Então tu 
ficarás envergonhado e irás ocupar 
o último lugar. 10Mas, quando tu 
fores convidado, vai sentar-te no 
último lugar. Assim, quando chegar 
quem te convidou, te dirá: ‘Amigo, 
vem mais para cima‘. E isto vai ser 
uma honra para ti diante de todos os 
convidados. 11Porque quem se eleva, 
será humilhado e quem se humilha, 
será elevado”. 12E disse também a 
quem o tinha convidado: “Quando 
tu deres um almoço ou um jantar, 
não convides teus amigos, nem teus 
irmãos, nem teus parentes, nem teus 
vizinhos ricos. Pois estes poderiam 
também convidar-te e isto já seria 
a tua recompensa. 13Pelo contrário, 
quando deres uma festa, convida os 
pobres, os aleijados, os coxos, os 
cegos. 14Então tu serás feliz! Porque 
eles não te podem retribuir. Tu rece-
berás a recompensa na ressurreição 
dos justos”.

 Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor. 

11 HOMILIA
(sentados)

12 PROFISSÃO DE FÉ
(de pé)

P. Creio em Deus Pai todo-poderoso,
T. criador do céu e da terra. E em Je-

sus Cristo, seu único Filho, nosso 
Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu 
da Virgem Maria; padeceu sob 
Pôncio Pilatos, foi crucificado, 
morto e sepultado. Desceu à 
mansão dos mortos; ressuscitou 
ao terceiro dia, subiu aos céus; 
está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, donde há de 
vir a julgar os vivos e os mortos. 
Creio no Espírito Santo; na Santa 

Igreja católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; 
na ressurreição da carne; na vida 
eterna. Amém.

13 ORAÇÃO UNIVERSAL
P. Caríssimos irmãos e irmãs: suplique-

mos com humildade ao Pai do Céu, 
que nos manda interceder por todos 
os homens, pedindo-Lhe que escute 
a nossa oração universal, dizendo:

T.  Ouvi-nos, Senhor.
1. Pelo Santo Padre, o Papa Francisco, 

para que, com alegria e fé sempre 
renovadas, conduza a comunidade 
cristã na construção do Reino de 
Deus, oremos, irmãos.

2. Pelo nosso Arcebispo Militar Emérito, 
dom Osvino José Both, que dia 2 de 
setembro celebrará o 32º aniversário 
de sua Ordenação Episcopal, seja 
abençoado e fortalecido pelo Senhor, 
oremos, irmãos.

3.  Que o Senhor cumule com sua graça 
os catequistas e que, à semelhança 
dos apóstolos, assumam como fim de 
suas vidas o anúncio do Evangelho, 
a começar pelas crianças, apontadas 
pelo próprio Jesus como símbolo vivo 
de eleição divina, oremos, irmãos.

4. Pelos nossos catequistas para que 
sintam sempre o carinho e apoio de 
todos os membros da comunidade e 
assim possam cumprir a missão de 
educadores da fé, oremos, irmãos.

5. Que as viúvas, os órfãos e os pobres, 
os humilhados, os prisioneiros e os 
refugiados sintam que a Boa Nova do 
Reino é para eles, oremos, irmãos.

Preces espontâneas

P. Fazei, Senhor, que, pela força do 
vosso Espírito, os nossos ouvidos 
escutem o que ensinais, e o nosso 
coração o ponha em prática, para 
nos tornarmos ricos da sabedoria de 
Deus. Por Cristo Senhor nosso.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(sentados)

14 CANTO PARA A PREPARA-
ÇÃO DAS OFERENDAS

1.  Eu te ofereço o meu viver, o meu agir, 
meu pensamento. A minha força, 
minha fraqueza, eu fui chamado para 
a doação. Neste ofertório renovarei o 
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meu desejo de servir. Mesmo sabendo 
que nada sou eis-me Senhor, aqui 
estou!

 Neste ofertório renovarei o meu 
desejo de servir. Mesmo sabendo 
que nada sou eis-me Senhor, aqui 
estou!

2.  Quem me seguir terá que sofrer tomar 
a cruz e ser pregado. A cruz sem ti 
quem vai suportar? Porém contigo não 
é nada.

15 CONVITE À ORAÇÃO
(de pé)

P. Orai, irmãos e irmãs, para que o nos-
so sacrifício seja aceito por Deus Pai 
todo-poderoso.

T. Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para  glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda 
a santa Igreja.

16 ORAÇÃO SOBRE AS   
OFERENDAS

P. Ó Deus, o sacrifício que vamos ofe-
recer nos traga sempre a graça da sal-
vação, e vosso poder leve à plenitude 
o que realizamos nesta liturgia.  Por 
Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

17 ORAÇÃO EUCARÍSTICA IV 
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.  Na verdade, ó Pai, é nosso dever dar-

-vos graças, é nossa salvação dar-vos 
glória: só vós sois o Deus vivo e verda-
deiro que existis antes de todo o tempo 
e permaneceis para sempre, habitando 
em luz inacessível. Mas, porque sois 
o Deus de bondade e a fonte da vida, 
fizestes todas as coisas para cobrir de 
bênçãos as vossas criaturas e a muitos 
alegrar com a vossa luz.

T. Alegrai-nos, ó Pai, com a vossa 
luz! 

P. Eis, pois, diante de vós todos os An-
jos que vos servem e glorificam sem 
cessar, contemplando a vossa glória. 

Com eles, também nós, e, por nossa 
voz, tudo o que criastes, celebramos 
o vosso nome, cantando (dizendo) a 
uma só voz:  

T. Santo, Santo, Santo, Senhor, Deus 
do universo! O céu e a terra pro-
clamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor! Hosana nas 
alturas!

P. Nós proclamamos a vossa grandeza, 
Pai santo, a sabedoria e o amor com 
que fizestes todas as coisas: criastes o 
homem e a mulher à vossa imagem e 
lhes confiastes todo o universo, para 
que, servindo a vós, seu Criador, 
dominassem toda criatura. E quando 
pela desobediência perderam a vossa 
amizade, não os abandonastes ao po-
der da morte, mas a todos socorrestes 
com bondade, para que, ao procurar-
-vos, vos pudessem encontrar. 

T. Socorrei, com bondade, os que vos 
buscam!

P. E, ainda mais, oferecestes muitas ve-
zes aliança aos homens e às mulheres 
e os instruístes pelos profetas na espe-
rança da salvação. E de tal modo, Pai 
santo, amastes o mundo que, chegada 
a plenitude dos tempos, nos enviastes 
vosso próprio Filho para ser o nosso 
Salvador.

T. Por amor nos enviastes vosso Fi-
lho!

P. Verdadeiro homem, concebido do Es-
pírito Santo e nascido da Virgem Maria, 
viveu em tudo a condição humana, 
menos o pecado, anunciou aos pobres 
a salvação, aos oprimidos, a liberdade, 
aos tristes, a alegria. E para realizar 
o vosso plano de amor, entregou-se 
à morte e, ressuscitando dos mortos, 
venceu a morte e renovou a vida.

T. Jesus Cristo deu-nos vida por sua 
morte!

P. E, a fim de não mais vivermos para 
nós, mas para ele, que por nós morreu 
e ressuscitou, enviou de vós, ó Pai, o 
Espírito Santo, como primeiro dom 
aos vossos fiéis para santificar todas as 
coisas, levando à plenitude a sua obra.

T. Santificai-nos pelo dom do vosso 
Espírito!

(de joelhos)

P. Por  isso, nós vos pedimos que o 
mesmo Espírito Santo santifique estas 

oferendas, a fim de que se tornem o 
Corpo e † o Sangue de Jesus Cristo, 
vosso Filho e Senhor nosso, para cele-
brarmos este grande mistério que ele 
nos deixou em sinal da eterna aliança.

T. Santificai nossa oferenda pelo Es-
pírito!

P. Quando, pois, chegou a hora, em 
que por vós, ó Pai, ia ser glorificado, 
tendo amado os seus que estavam no 
mundo, amou-os até o fim. Enquanto 
ceavam, ele tomou o pão, deu graças, 
e o partiu e deu  a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO 
É O MEU CORPO, QUE SERÁ EN-
TREGUE POR VÓS.

 Do mesmo modo, ele tomou em suas 
mãos o cálice com vinho, deu graças 
novamente, e o deu a seus discípulos, 
dizendo:

 TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE 
É O CÁLICE DO MEU SANGUE, 
O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRA-
MADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE 
MIM.

 Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa 

morte e proclamamos a vossa res-
surreição. Vinde, Senhor Jesus!

(de pé)

P. Celebrando, agora, ó Pai, a memória 
da nossa redenção, anunciamos a 
morte de Cristo e sua descida entre 
os mortos, proclamamos a sua ressur-
reição e ascensão à vossa direita, e, 
esperando a sua vinda gloriosa, nós 
vos oferecemos o seu Corpo e Sangue, 
sacrifício do vosso agrado e salvação 
do mundo inteiro.

T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
P. Olhai, com bondade, o sacrifício que 

destes à vossa Igreja e concedei aos 
que vamos participar do mesmo pão 
e do mesmo cálice que, reunidos 
pelo Espírito Santo num só corpo, nos 
tornemos em Cristo um sacrifício vivo 
para o louvor da vossa glória.

T. Fazei de nós um sacrifício de lou-
vor!

P. E agora, ó Pai, lembrai-vos de todos 
pelos quais vos oferecemos este sacri-
fício: o vosso servo o papa Francisco, 
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o nosso bispo Fernando Guimarães, 
seu bispo auxiliar José Franscisco, 
os bispos do mundo inteiro, os 
presbíteros e todos os ministros, os 
fiéis que, em torno deste altar, vos 
oferecem este sacrifício, o povo que 
vos pertence e todos aqueles que vos 
procuram de coração sincero.

T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos 
filhos!

P. Lembrai-vos também  dos que mor-
reram na paz do vosso Cristo, parti-
cularmente os militares brasileiros, e 
de todos os mortos dos quais só vós 
conhecestes a fé.

T. A todos saciai com vossa glória!
P. E  a todos nós, vossos filhos e filhas, 

concedei, ó Pai de bondade, que, 
com a Virgem Maria, Mãe de Deus, 
com os Apóstolos e todos os Santos, 
possamos alcançar a herança eterna 
no vosso reino, onde, com todas as 
criaturas, libertas da corrupção do 
pecado e da morte, vos glorificare-
mos por Cristo, Senhor nosso.

T. Concedei-nos o convívio dos 
eleitos!

P. Por  ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça. Por Cristo, com Cristo, 
em Cristo, a vós, Deus Pai todo-po-
deroso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e 
para sempre.  

T. Amém. 

RITO DA COMUNHÃO

18 ORAÇÃO DO SENHOR
P. Obedientes à Palavra do Salvador e 

formados por seu divino ensinamen-
to, rezemos, juntos, como o Senhor 
nos ensinou:                              

T. Pai nosso que estais nos céus...
P. Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e 

dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto, 
vivendo a esperança, aguardamos a 
vinda do Cristo Salvador.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória 
para sempre!

P. Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vos-
sos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu 
vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo. 

T. Amém.
P. A paz do Senhor esteja sempre con-

vosco.
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo 

Jesus.
T. Cordeiro de Deus, que tirais...
P. Provai e vede como o Senhor é bom; 

feliz de quem nele encontra seu refú-
gio. Eis o Cordeiro de Deus, que tira 
o pecado do mundo.   

T.  Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, 
mas dizei uma palavra e serei 
salvo(a).

19 CANTO DE COMUNHÃO
(sentados)

 A justiça do Reino é assim: lá,  os 
últimos são os primeiros e os que 
são os primeiros no mundo, neste 
Reino serão derradeiros!

1.  O Senhor é minha luz, Ele é minha 
salvação. O que é que eu vou temer? 
Deus é minha proteção. Ele guarda 

a minha vida: Eu não vou ter medo, 
não! (bis)

2.  Quando os maus vêm avançando, 
procurando me acuar, desejando 
ver meu fim, só querendo me matar, 
inimigos opressores é que vão se 
liquidar! (bis)

3.  Se um exército se armar contra mim, 
não temerei. Meu coração está firme 
e firme ficarei. Se estourar uma bata-
lha, mesmo assim, confiarei. (bis)

4.  A Deus peço uma só coisa, sei que ele 
vai me dar: morar na sua casa, todo 
tempo que eu durar, pra provar sua 
doçura e no templo contemplar. (bis)

20 DEPOIS DA COMUNHÃO
(de pé)

P. Restaurados à vossa mesa pelo pão 
da vida, nós vos pedimos, ó Deus, 
que este alimento da caridade forti-
fique os nossos corações e nos leve a 
vos servir em nossos irmãos e irmãs. 
Por Cristo, nosso Senhor.  

T. Amém.

21 ORAÇÃO PELAS VOCAÇÕES
Jesus, Mestre Divino, que chamastes 
os Apóstolos a vos seguirem, continuai 
a passar pelos nossos caminhos, pelas 
nossas famílias, pelas nossas escolas, 
pelas nossas Organizações Militares e 
continuai a repetir o convite a muitos de 
nossos jovens. Dai coragem às pessoas 
convidadas. Dai força para que vos se-
jam fiéis como apóstolos leigos, como 
sacerdotes, como religiosos e religiosas 
para o bem do povo de Deus e de toda 
a humanidade. Amém.

RITOS FINAIS

22 BÊNÇÃO FINAL
LEITURAS DA SEMANA

Seg: Martírio de São João Batista, memória.
 Jr 1,17-19; Sl 70(71); Mc 6,17-29.
Ter: 1Cor 2,10b-16; Sl 144(145); Lc 4,31-37.
Qua: 1Cor 3,1-9; Sl 32(33); Lc 4,38-44.
Qui: 1Cor 3,18-23; Sl 23(24); Lc 5,1-11.
Sex: 1Cor 4,1-5; Sl 36(37); Lc 5,33-39.
Sáb: São Gregório Magno, papa, dr, memória.
 1Cor 4,6b-15; Sl 144(145); Lc 6,1-5.

MENSAGEM AOS CATEQUISTAS

 Os catequistas são homens e/ou mulheres, que imbuidos do espírito apostólico com 
enormes esforços trazem singular e indispensável auxílio à expansão da fé e da Igreja. O ofício 
dos catequistas assume máxima importância em nossos dias, de clero tão reduzido diante da 
tarefa de evangelizar tantas multidões e exercer o ministério pastoral (Decreto AG no17).
 A  Arquidiocese Militar do Brasil reconhece a grandeza do apostolado de inúmeros 
catequistas em nossas unidades militares, capelanias e paróquias militares. Agradecemos-lhes 
a colaboração generosa, dedicada e fiel! Acompanhe nossas notícias:

   www.ordinariadomilitar.org.br
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